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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HUMANIDADES 
ANEXO II – EMENTAS DAS DISCIPLINAS DO MESTRADO PROFISSIONAL EM 
ENSINO DE HUMANIDADES. ANEXO AO REGULAMENTO GERAL DO PPGEH 

 

Anexo II ao Regulamento Geral do PPGEH. O 
Colegiado do Programa de Pós-Graduação em 
Ensino de Humanidades do Instituto Federal do 
Espírito Santo estabelece as Ementas das 
Disciplinas do mestrado profissional do 
PPGEH/Ifes. 

 

DISCIPLINAS DO NÚCLEO DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA E EPIS TEMOLÓGICA  

HISTÓRIA DAS IDEIAS PEDAGÓGICAS  

Créditos: 2 

Ementa: Análise das matrizes histórico-filosóficas do pensamento pedagógico brasileiro. A consideração 
da história da educação para o entendimento da configuração atual da educação brasileira. 

 
Bibliografia:   

Básica 

CÚRY, C. J. Ideologia e educação brasileira. São Paulo: Cortez: 1986. 

SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. Campinas/SP: Autores Associados, 2012. 

SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 3. Ed. Revista. Campinas: Autores 
Associados, 2010 (Coleção memória da educação).  

SAVIANI, Dermeval; LOMBARDI, José Caludinei; SANFELICE, José Luis (Org.). História e História 
da Educação: o debate teórico-metodológico atual. 3. Ed. Campinas: Autores Associados: HISTEDBR, 
2006 (Coleção Educação Contemporânea). 

CUNHA, Luis Anotnio. Educação brasileira: projetos em disputa. São Paulo: Cortez. 1995. 

 

Complementar: 

COUTINHO, José Maria. Uma História da Educação no Espírito Santo. Vitória: DEC/UFES, 1993.  

BURKE, Peter.  O que é história cultural? Tradução de Sergio Gomes de Paula. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2005. 

CUNHA, Luis Antonio. Educação e desenvolvimento social no Brasil. Rio de Janeiro: F. Alves,1979. 

CUNHA, Luis  Antonio. (Coord.). Escola pública, escola particular. São Paulo: Cortez, 1985. 

CUNHA, Maria Isabel. Conta-me agora! As narrativas como alternativas pedagógicas na pesquisa e no 
ensino.  Revista da Faculdade de Educação, v. 23, n. 1-2. Print version. São Paulo, jan./dez. 1997. 

BLOCH, Marc. Apologia da história ou ofício do historiador.  Tradução de Armand Colin. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

DIEHL, Astor Antônio. Cultura historiográfica: memória, identidade e representação. Bauru: EDUSC, 
2002. 



FÁVERO, O. (Org.). Educação nas constituintes brasileiras-1823-1988. Campinas: 

autores associados, 1986. 

GADOTTI, Moacir. Pensamento pedagógico brasileiro. São Paulo: Ática, 1987. 

GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Ática, 1996. 

GENTILI, P., SILVA, T. T. da . Neo liberalismo, qualidade total e educação: visões 

críticas. Petrópolis: Vozes, 1996. 

GRAMSCI, Antonio. Concepção dialética da história. Tradução de Carlos Nelson Coutinho. 8 ed. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1989. 

IANNI, Octávio. A era do globalismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996. 

IANNI, Octávio. Teorias da globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995. 

LIMA, Lidiane Picoli; SCHNEIDER, Omar. O Grupo Escolar Bernardino Monteiro. O Projeto 
Educativo e as Práticas de escolarização da educação física no início do Século XX. Vitória: Virtual 
Livros, 2015. 

MANACORDA, M. A. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. Tradução de 
GaetanoLoMonaco. 13 ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

PINSK, Carla Bassanezi et al. Fontes históricas. São Paulo: Contexto, 2006. 

PÔRTO JR., Gilson (Org). História do tempo presente. Bauru: EDUSC, 2007. 

ROSSI, Paolo. O passado, a memória, o esquecimento: seis ensaios da história das ideias. Tradução de 
Nilson Moulin. São Paulo: UNESP, 2010. 

SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação: LDB trajetória, limites e perspectivas. 

Campinas: Autores Associados, 1997. 

SAVIANI, Demerval. Educação e questões da atualidade. São Paulo: Cortez, 1991. 

SIMÕES, Regina Helena Silva; FRANCO, Sebastião Pimentel; SALIM, Maria Alayde Alcantara (Org.). 
História da Educação no Espírito Santo: vestígios de uma construção. Vitória: EDUFES, 2009. 

SCHAYDER, José Pontes. Passado a limpo: o Estado Capixaba e o seu fundador.Cachoeiro do 
Itapemirim: Edição do autor, 2017. 

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da educação Brasileira no Brasil. 

Petrópolis, R.J.: Vozes, 2001. 

THOMPSON, Paul. A voz do passado: história oral. 3 ed. Tradução de Lólio Lourenço de Oliveira. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 2002.  

TOSH, John. A busca da história: objetivos, métodos e as tendências no estudo da história moderna. 
Tradução de Jacques A. Wainberg. Petrópolis: Vozes, 2011. 

 

PRODUÇÃO DE MATERIAIS EDUCACIONAIS  

Créditos: 2 

Ementa: Esse curso aborda alguns aspectos da produção de recursos didáticos, destacando-se, selecionar, 
adequar, pesquisar e desenvolver recursos didáticos voltados para o ensino de Humanidades. Avaliar 
materiais didáticos existentes, realizar projetos de produção de recursos didáticos e elaborar estratégias 
metodológicas para o uso de diferentes materiais didáticos, levando em conta as características locais e 
regionais e as especificidades dos alunos. 

 

Bibliografia:  

FARIA, Ana Lúcia G. Ideologia no livro didático. São Paulo: Cortez, 1984.  

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 46. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 31 ed. São Paulo: 
Paz e Terra, 1996. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança: um reencontro com a Pedagogia do Oprimido. 14 ed. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 



GIMENO SACRISTÁN, J. Gimeno e GÓMEZ, I. Pérez. Compreender e transformar o ensino. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1998.   

GIROUX, Henry. Os professores como intelectuais: rumo a uma pedagogia crítica da aprendizagem. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.  

LIBÂNEO, José Carlos. Adeus Professor, Adeus Professora?: Novas Exigências educacionais e 
profissão docente. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2007 

MORAES, Régis de. (org) Sala de aula: que espaço é esse? São Paulo: Papirus, 1989.  

VEIGA, I. P. A. (Org.) ; MARTINEZ, A. M. (Org.) ; Fernandes Cleoni Maria Barbosa (Org.) ; SILVA, 
E.F. da (Org.) ; OLIVEIRA, E. (Org.) ; ROMANOWSKI (Org.) ; ARAUJO, J. C. S. (Org.) ; Maria 
Eugênia Castanho (Org.) ; XAVIER, O. S. (Org.) ; Pura Lúcia oliver Martins (Org.) ; FERNANDES, R. 
C. A. (Org.) ; Terezinha Azerêdo Rios (Org.) ; Verussi Melo de Amorim (Org.) . A aula: gênese 
dimensões, princípios e práticas. 01. ed. Campinas- SP: Papirus, 2008. v. 01. 298p . 

VEIGA, I. P. A. (Org.) . Técnicas de Ensino: novos tempos, novas configurações. 1. ed. Campinas-São 
Paulo: Papirus, 2006. v. 1. 187p. 

 

METODOLOGIAS DE ENSINO  

Créditos: 2 

Ementa: Análise dos fundamentos da organização dos trabalhos pedagógicos na Educação Básica, na EPT 
e na EJA, em suas diferentes modalidades de ensino. Tendências do ensino e aprendizagem na Educação 
Básica e no Ensino Superior. A gestão de sala de aula. O projeto pedagógico. Métodos de Planejamento e 
Execução nas diferentes modalidades de ensino. Metodologias para a criação de um Ambiente Inclusivo 
na sala de aula. A Aprendizagem dialógica. A avaliação da aprendizagem: concepções e instrumentos. 

 

Bibliografia básica: 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.  

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. São Paulo: Autores 
Associados, Cortez, 

SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. Campinas/SP: Autores Associados, 2012. 

SAVIANI, D. Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras aproximações. Campinas/SP: Autores Associados, 
2008. 

DUARTE, N. Os conteúdos escolares e a ressurreição dos mortos: contribuição à teoria histórico-
crítica do currículo. Campinas/SP: Autores Associados, 2016.   

MARTINS, F. M. Marx, Gramsci e o conhecimento: ruptura ou continuidade? Campinas, SP: Autores 
Associados, 2008.   

VAZQUEZ, A. S. Filosofia da Práxis. México: Ed Grijalbo S/A, 1967. 

 

Bibliografia complementar: 

BORGES, Heloísa da Silva; SILVA, Helena Borges da. A Educação do Campo e a organização do 
trabalho pedagógico. In: GHEDIN, Evandro (Org.). Educação do Campo: epistemologia e práticas. São 
Paulo: Cortez, 2012, cap. 9, p. 207 – 236. 

CHERVEL, André; COMPÈRE, Marie-Madeleine. As humanidades no ensino. Educação e Pesquisa. 
São Paulo, v. 25, n. 2, p. 149-170, jul./dez. 1999.  

COSTA, Bruno Botelho. Paulo Freire: educador-pensador da libertação. Revista Pró-Posições, v. 27, n. 
1, jan. abril/2016.  

DUARTE, Newton. Vigotski e a Pedagogia Histórico Crítica: a questão do desenvolvimento psíquico. 
Nuances: estudos sobre educação, v. 24, n.1, jan./abr. 2013. 

FREIRE, Paulo. A educação na cidade. São Paulo: Cortez, 1995.  

FREIRE, Paulo. Educação permanente e as cidades educativas. In: Política e Educação: ensaios. São 
Paulo: Cortez, 2001, p. 11-15. 

GADOTTI, Moacir. Pedagogia da Práxis. São Paulo: Cortez, 1998.  



MARTINS, L. M.; ABRANTES, A. A.; FACCI, M. G. D. Periodização Histórico Cultural do 
desenvolvimento psíquico: do nascimento à velhice. Campinas/SP: Autores Associados, 2016.   

MERLER, Alterto; FOERSTE, Erineu; SCHÜTZ-FOERSTE, GerdaMargit. Educação do Campo: uma 
contribuição para a Pedagogia Social. In: FOERSTE, Erineu; CARVALHO, Letícia Queiroz de; CHISTÉ, 
Priscila de Souza (Orgs.). A Pedagogia Social em Diálogo: educação profissional, linguagens e saberes 
do campo.  São Carlos: Pedro & João Editores, 2015, cap. 2, p. 27 – 44. 

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986. 

MORETO, Charles; FOERSTE, Erineu. Gerações de professoras do Campo: saberes e práticas da 
docência em escolas de classes multisseriadas. In: ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E 
PRÁTICA DE ENSINO, 18. Cuiabá: ENDIPE, 2016. Disponível em: 
http://www.ufmt.br/endipe2016/downloads/233_10015_37417.pdf. Ler página 14 a 24. 

PEREIRA, Lúcio Alves; SANTOS, Roseli Bernardo Silva dos. Uma experiência na Educação do Campo: 
o enfoque materialista histórico-dialético em sala de aula. In: GHEDIN, Evandro (Org.). Educação do 
Campo: epistemologia e práticas. São Paulo: Cortez, 2012, cap. 6, p. 159 – 168. 

PEREIRA. Dirlei de Azambuja. Fontes filosóficas da pedagogia de Paulo Freire: a transformação 
social radical inspirada em Karl Marx como núcleo sintético. Universidade Federal de Pelotas (TESE), 
2015.   

SADER, E.; JINHINGS, I. As armas da crítica: ontologia do pensamento de esquerda. São Paulo: SP, 
Boitempo, 2012.  

SAVIANI, D; DUARTE, N. Pedagogia histórico-crítica e luta de classes na educação escolar. 
Campinas/SP: Autores Associados, 2012.  

SGARBI, A. D.; CHISTÉ, P. de S. Cidade educativa: reflexões sobre a educação, a cidadania, a escola e 
a formação humana. Disponível em: http://ppgeh.vi.ifes.edu.br/wp-
content/uploads/2015/09/11_08_CHIST%C3%89_SGARBI_Cidade-educativa...-Final.pdf 

SPERANDIO, Walkyria Barcelos. Espaços escolares do Campo no Estado do Espírito Santo: 
diálogos de saberes nas diversidades educacionais. In: ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E 
PRÁTICA DE ENSINO, 18. Cuiabá: ENDIPE, 2016. Disponível em: 
http://www.ufmt.br/endipe2016/downloads/233_10015_37417.pdf. 

 

TEORIAS DA APRENDIZAGEM  

Créditos: 2 

Ementa: Análise dos processos de desenvolvimento e aprendizagem de acordo com as principais 
correntes teóricas da Psicologia. Análise das relações entre aprendizagem e desenvolvimento e 
implicações para as práticas pedagógicas em Ensino de Humanidades.  

 

Bibliografia:  

 

AUSUBEL, D. P.; NOVAK, J. D.; HANESIAN, H. Psicologia Educacional. Tradução de Eva Nick et al. 
Rio de Janeiro, Interamericana, 1980. Tradução de Educational psychology, New York: Holt, Rinehart 
and Winston, 1978. 

BRUNER, J. S. Atos de Significação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

BRUNER, J. S. The Culture of Education. Cambridge: Harvard University Press, 1996.  

BRUNER, J. S. Uma nova teoria de aprendizagem, 2. ed. Rio de Janeiro, Bloch, 1979. 

EYSENCK, Michael W.;KEANE, Mark T. Cognitive psychology: a student's handbook.United 
Kingdom: British Library Cataloguing in Publication Data, 1994. 

GAGNÉ, R. M. Princípios essenciais da aprendizagem para o ensino. Tradução de Rute V. A. 
Baquero. Porto Alegre: Globo, 175 p., 1980. 

MOREIRA, M. A. MASINI, E. F. S. Aprendizagem Significativa. A Teoria de David Ausubel. Editora 
Centauro, 111 p. 2009. 

MOREIRA, M. A., GRECA, I. M. Cambio conceptual: análisis crítico y propuestas a la luz de la teoria 
del aprendizaje significativo. Ciência e Educação, 9(2): 301 - 315, 2003. 

PIAGET, J. A. A equilibração das estruturas cognitivas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 175 p, 1976. 



POZO, Juan Ignácio. Teorias Cognitivas da aprendizagem. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

STENBERG, Robert J. Psicologia Cognitiva. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

TOVAR, Sônia Maria; ROSA, Marilaine Bauer da Silva Santa.(ORG). Psicologia da aprendizagem. Rio 
de Janeiro: Agua-Forte, 1990. 

VYGOTSKY, LEV S. Pensamento e linguagem. 1ª ed. Brasileira. São Paulo, Martins Fontes, 135 p, 
1987. 

 

POLÍTICA, CULTURA E SOCIEDADE  

Créditos: 2 

 

Ementa: Estudo das políticas públicas educacionais e sua integração com a cultura e sociedade. Estado, 
democracia e cidadania. Movimentos sociais, cidadania e educação. Processos de subjetivação e 
cidadania.  

 

Bibliografia:  

 

AGAMBEN, Giorgio. Estado de exceção. São Paulo: Boitempo, 2002. 

AGAMBEN, Giorgio. O que é o Contemporâneo? e outros ensaios.  Chapecó, SC: Argos, 2009. 

ARANTES, Paulo Eduardo. O novo tempo do mundo: e outros estudos sobre a era da emergência. São 
Paulo: Boitempo, 2014. 

BHABHA, Homi K. O local da cultura. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2013. 

ATHAYDE, M., BRITO J., BARROS, M., YALE, M. Trabalhar na escola: Só inventando o prazer. Rj 
IPUB, 2001. 

BERGER, Peter L.; LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade: tratado de sociologia do 
conhecimento. 34ª ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 2012. 

BOUDIEU, Pierre. O poder simbólico. 7ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 

BUTLER, Judith. Corpos em aliança e a política das ruas: notas sobre uma teoria performativa de 
assembleia. São Paulo: Civilização Brasileira, 2018. 

CAMPOS, Antonia J. M.; MEDEIROS, Jonas; RIBEIRO, Marcio M. Escolas de luta. São Paulo:Veneta, 
2016. 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2015. 

CHAUÍ, Marilena. Em defesa da educação pública, gratuita e democrática. Belo Horizonte: 
Ed.Autêntica, 2018. 

COCCO, Giuseppe; CAVA, Bruno. Enigma do disforme: neoliberalismo e biopoder no Brasil global. 
Rio de Janeiro: Mauad X, 2018. 

DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. Comum: ensaio sobre a revolução no século XXI. São Paulo: 
Boitempo, 2017. 

DAY, Richard J. F.Gramsci isDead: anarchistcurrents in thenewest social movements. London: Pluto 
Press, 2015. 

DUARTE,José B. Contestação escondida: as críticas de jovens à escola atual. São Paulo: Cortez, 2006. 

DURKHEIM, Émile. Ética e sociologia da moral. São Paulo: Martin Claret, 2016. 

DUTERCQ, Y. (Org.). Lesrégulationsdes politiques d’éducation. Rennes: PressesUniversitaires de 
Rennes, 2005. 

ENGUITA, Mariano F. A face oculta da escola: educação, trabalho e capitalismo. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1989. 

FLEURY, R. M. Multiculturalismo e interculturalismo nos processos educacionais. In: CANDAU, V. M. 
(org.). Ensinar e aprender: sujeitos, saberes e pesquisas. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

FORQUIN, J. C. Escola e cultura. As bases sociais e epistemológicas do cotidiano escolar. Porto Alegre: 



Artes Médicas, 1993. 

FOUCAULT, Michel. O governo de si e dos outros. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

FRIGOTTO, G. e CIAVATTA, Ma. (ORG) Teoria e educação no labirinto do capital. 

Petrópolis:Vozes, 2001. 

GALLEGO, Esther Solano. O ódio como política. São Paulo: Boitempo, 2018. 

GALLO, Silvio. Subjetividade, ideologia e educação. Campinas: Alínea, 2009. 

GENTILI, P. (org.). Pedagogia da exclusão. Petrópolis: Vozes, 1995. 

GIROUX, H. Os professores como intelectuais. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

GOHN, Maria da Gloria. Novas teorias dos movimentos sociais. 2ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 
2009. 

GOHN, Maria da Gloria. Movimentos sociais e redes de mobilização no Brasil contemporâneo. 
Petrópolis: vozes, 2010. 

GOHN, Maria da Gloria. Educação não formal e cultura política. 5ª ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

GOHN, Maria da Gloria. Movimentos sociais e educação. 8ª ed. São Paulo: Cortez, 2012. 

GOLDMANN, L. Dialética e cultura. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 

GONÇALVES, Luiz Alberto e SILVA, Petronilha Gonçalves (orgs.). O jogo das diferenças: o 
multiculturalismo e seus contextos. Belo Horizonte: Autêntica, 1998. 

GOODSON, I. F. Currículo : teoria e história. Petrópolis: Vozes, 1995. 

GRAMSCI, Antonio. Os intelectuais e a organização da cultura. 2ª ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1978. 

HARVEY, David. A loucura da razão econômica. São Paulo: Boitempo, 2018. 

HARVEY, David. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 2005. 

LLICH, Ivan. Sociedade sem escolas. Petrópolis: Vozes, 1985.   

LINHARES, Célia (org.). Os professores e a reinvenção da escola: Brasil e Espanha. São Paulo: 

Cortez, 2001. 

LOPES, José Teixeira. Tristes escolas: práticas culturais estudantis no espaço escolar urbano. 
Porto:Afrontamento, 1992. 

NOVO, H. SOUZA, L., ANDRADE, A (org) Ética, Cidadania e participação. Vitória: EDUFES, 2001. 

LAZZARATO, Maurizio. O governo do homem endividado. São Paulo: n-1, 2017. 

LAZZARATO, Maurizio. Signos, máquinas, subjetivdades. São Paulo: n-1, 2014. 

MASSCHELEIN, Jan; SIMONS, Maarten. Em defesa da escola: uma questão pública. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2014. 

MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra. São Paulo: n-1, 2018. 

MBEMBE, Achille. Necropolítica. São Paulo: n-1, 2018. 

MÉSZÁROS, István. A educação para além do capital. São Paulo: Boitempo, 2005. 

MÉSZÁROS, István. A educação para além do capital. 2ª ed. São Paulo: Boitempo, 2008. 

MÉSZAROS, Istvam. A montanha que devemos escalar. São Paulo: Boitempo,2014. 

MENDES, Alexandre F; CAVA, Bruno. A constituição do comum: antagonismo, produção de 
subjetividade e crise no capitalismo. Rio de Janeiro: Revan, 2017. 

NEGRI, Antonio; HARDT, Michael. Declaração – Isso não é um manifesto. São Paulo: n-1edições, 
2014. 

NEGRI, Antonio; HARDT, Michael. Bem-estar comum. Rio de Janeiro: Record, 2016. 

OLIVEIRA, José Ueber de; NANDOLPHO, Sandro; OLIVEIRA, Elisangela dos Santos de (orgs.). 
Educação e relações de poder no Brasil e no Espírito Santo: algumas considerações. Cariacica/ES: 
Cândida Ed., 2016. 

PERONI, Vera. Política educacional e papel do Estado no Brasil dos anos 90. São Paulo, Xamã, 



2003. 

PERRENOUD, P. Ofício de aluno e sentido do trabalho escolar. Portugal: Porto, 1995. 

POPKEWITZ, T. S. Reforma educacional. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991. 

PRECIADO, Paul. Texto Junkie: sexo, drogas e biopolítica na era farmacopornográfica. São Paulo: n-1, 
2018. 

RANCIÉRE, Jacques. O ódio à democracia. São Paulo: Boitempo, 2014. 

RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da educação. 6ª edição e 1ª reimpressão. Rio de Janeiro: 
Lamparina, 2011. 

ROLNIK, Suely. Esferas da insurreição: notas para uma vida não cafetinada. São Paulo: n-1, 2018. 

SAÏD, Edward W. Orientalismo: o oriente como uma invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia das 
letras, 2007. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade. São Paulo: 
Cortez, 2013. 

SANTOS, José Luiz dos. O que é cultura. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

SARAIVA, Karla; SANTOS, Iolanda M. (Orgs.). Educação contemporânea e artes de governar. 
Canoas: Editora da Ulbra, 2010. 

SCHNITMAN, D. Novos paradigmas, cultura e subjetividade. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

SILVA, Tomaz Tadeu (org.). Teoria educacional crítica em tempos pós-modernos. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1993. 

SILVA, Tomaz Tadeu. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo 
Horizonte: Autêntica,1999. 

SOUZA, Jessé. A tolice da inteligência brasileira: ou como o país se deixa manipular pela elite. São 
Paulo: LeYa, 2015. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM ENSINO DE HUMANIDADES I  

Créditos: 2 

 

Ementa: Essa disciplina visa debater conceitos em forma de tópicos especiais em Ensino de 
Humanidades, em caráter extraordinário. Visa trabalhar a construção de artigos científicos e tecnológicos, 
como também produtos tecnológicos gerados pelos estudos. Poderá ser ofertada a qualquer momento 
conforme demanda específica e aprovação do CPG. 

 

Bibliografia:  

Artigos científicos e tecnológicos em Ensino de Humanidades pertencentes ao Qualis de Ensino da 
CAPES. 

Livros conceituados que servirão para fomentar os estudos realizados pelo aluno de mestrado. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM ENSINO DE HUMANIDADES II  

Créditos: 2 

Ementa: Essa disciplina visa apresentar tópicos especiais em Ensino de Humanidades, em caráter 
extraordinário. Visa trabalhar a construção de artigos, como também produtos pedagógicos. Poderá ser 
ofertada a qualquer momento conforme demanda específica e aprovação do CPG. 

 

 

 

DISCIPLINAS DO NÚCLEO DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA EM ENS INO DE HUMANIDADES  

 

DEBATES CONCEITUAIS EM PRÁTICAS EDUCATIVAS E EM ENS INO DE HUMANIDADES  



3 Créditos 

 

A polêmica sobre o nascimento das ciências humanas: uma história. Epistemologia das ciências humanas. 
As teorias contemporâneas das ciências humanas. Definições e fundamentos conceituais das 
humanidades, articulados às metodologias de ensino, normalmente debatidos e utilizados em sala de aula. 
O processo de ensino-aprendizagem em humanidades no ensino.  

 

Bibliografia:  

CASTRO, Iná Elias de et alli. Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995. 
DOSSE, François. O império do sentido: a humanização das ciências humanas. Bauru, EDUSC, 2003.  

DORTIER, Jean-François. Uma história das ciências Humanas. Lisboa: Texto & Grafia, 2009. 
FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. (Org.). A academia vai à Escola. Campinas, SP: Papirus, 1995.  

FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. São Paulo. Martins Fontes, 2007. ______. Arqueologia 
do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005.  

KARNAL, Leandro (org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Ed. 
Contexto, 2003. ______. A ordem do discurso. São Paulo, Loyola, 1996. KARNAL, Leandro (org.). 
História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Ed. Contexto, 2003.  

SHARP, A , LIPMAN, M. e OSKANIAN, F. A Filosofia na sala de aula. São Paulo. Nova Alexandria, 
1994.  

SPLITTER, L. e SHARP, Ann M. Uma nova educação: a comunidade de investigação na sala de 
Aula. São Paulo. Nova Alexandria, 1999.  

MALERBA, Jurandir. Ensaios: teoria, história e ciências sociais. Londrina, Eduel, 2011. Nussbaum, M. 
C. Not for profit: why democracy needs the humanities. Princeton, N.J: Princeton University Press, 2010. 
S 

ANTOS, Boaventura de Souza (org.). A globalização e as ciências sociais. São Paulo: Cortez, 2005.  

WALLERSTEIN, Immanuel. O fim do mundo como conhecemos: ciência social para o século XXI. 
Rio de Janeiro: Revan, 2002.  

 

 

DEBATES CONCEITUAIS EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM ENSINO DE 
HUMANIDADES  

 

Tendências contemporâneas de Formação de Professores. Conhecimento docente. Teoria e prática 
docente no ensino de Humanidades. 

3 Créditos 

 

ARAÚJO, C. M. de; ARAÚJO, E. M.; SILVA, R. D. da. Para pensar sobre a formação continuada de 
professores é imprescindível uma teoria crítica de formação humana. Caderno Cedes, Campinas, v. 35, 
n. 95, p. 57-73, jan./abr. 2015. 

BRASIL.  

 MEC. CNE. RESOLUÇÃO Nº 2, DE 1º DE JULHO DE 2015. Define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação 
pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. Disponível 
em <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=17719-res-cne-cp-
002-03072015&category_slug=julho-2015-pdf&Itemid=30192>.  

CEDRO, Wellington. O espaço de aprendizagem e a atividade de ensino: o clube de matemática. 
Dissertação, Universidade de São Paulo, 2004.  

CÔCO, D.; CHISTÉ, P.; JORDANE, A. Formação de professores em pesquisas de mestrados 
profissionais na área de ensino. PAIVA, M. A. V.; SILVA, S. A. F. da. Formação de professores: 
teorias e pesquisas em Educação de Ciências e Matemática. Curitiba: Editora CRV, 2016. p. 83-100.  

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e terra, 



2001.  

A educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976. 

GRAMSCI, Antonio. Os intelectuais e a organização da cultura. São Paulo: Círculo do Livro, 1991. 

LEONTIEV, A. N. Actividad, consciência y personalidade. Habana: Editorial Pueblo y Educación, 
1983 . 

MARTINS, M. F. Marx, Gramsci e o conhecimento: ruptura ou continuidade. Campinas, SP: Autores 
Associados, 2008. 

MARTINS, L. M. A formação social da personalidade do professor: um enfoque vigotskiano. 
Campinas, SP: Autores Associados, 2015. 

MOURA, M. O. et al. Atividade orientadora de ensino: unidade entre ensino e aprendizagem. Rev. 
Diálogo Educ., Curitiba, v. 10, n. 29, p. 205-229, jan./abr. 2010.  

MOURA, O. Atividade pedagógica na teoria Histórico Cultural. Brasília: Liber Livro, 2010. 

NEVES, José Divino; RESENDE, Marilene Ribeiro. O experimento didático como metodologia de 
pesquisa: um estudo na perspectiva do Estado do Conhecimento.  

MOURA, M. O. de; CEDRO, W. Possibilidades metodológicas na pesquisa em educação matemática: o 
experimento didático. Revista Educativa, v. 15, jan./jul. 2012.  

RESENDE, Anita C. Azevedo. O passado que não passa: a atualidade da contribuição do método em 
Marx para a formação de professores. Revista educativa, Goiânia, v. 19, n. 1, p. 1001-1019, set./dez. 
2016. 

PRESTES, ZOIA. Quando não é quase a mesma coisa: traduções de L. S. Vigotski no Brasil. 
Campinas/SP: Autores Associados. 2012. (p. 168-189) 

SAVIANI, Dermeval. Formação de professores: aspectos históricos e teóricos do problema no contexto 
brasileiro. Revista Brasileira de Educação, v. 14, n. 40, p. 143-155, jan./abr. 2009. 

SAVIANI, D. Saberes implicados na formação do educador. In: BICUDO, N. A. V; SILVA JUNIOR, C. 
A. (org.). Formação do educador: dever do Estado, tarefa da Universidade. São Paulo: Editora Unesp, 
1996.  

SAVIANI, D. Gramsci e a educação no Brasil: para uma teoria gramsciniana da Educação e da 
Escola no Brasil. São Paulo,Disponível em: http://igsbrasil.org/biblioteca/artigos/material/1447190212-
Demerval_Saviani.pdf.    

SILVA, Jorge Luiz da; LONGAREZI, Andréa Maturano. Pesquisas de intervenção no campo da 
formação de professores: limites e possibilidade. XVI Endipe, Campinas, 2012. 

SILVA, Andréa Ferreira da. Gramsci, a escola e a formação de professores no fim do século XX. 
Caderno Dá Licença, Dezembro 2001. (Todos) 

SILVA, Kátia Augusta Curado Pinehiro Cordeiro da; CRUZ, Shirleide Pereira da Silva. Formação de 
professores e a questão da categoria Cultura: contribuições do marxismo. Revista Lugares de Educação 
[RLE], Bananeiras-PB, v. 5, n. 10, p. 181-196, Jan-Jul., 2015 ISSN 2237-145. Disponível em 
<http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/rle> 

 

Bibliografia complementar: 

 

AGUIAR, L. C. Intelectuais e revolução cultural no pensamento de Antonio Gramsci. Poiésis, 
Tubarão/SC, v.7, n. 13, p. 430-444, Jun./Dez. 2013. DORE, R. Afinal o que significa o trabalho como 
princípio educativo em Gramsci? Caderno Cedes, Campinas, v. 34, n. 94, p. 297-316, set./dez. 2014.  

MONASTA, A. Gramsci. Coleção Grandes Educadores. Recife, Ed. Massagana,  2010.  

NOSELA, P. A escola de Gramsci. 5. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2017.  

 

DISCIPLINAS DE PESQUISA DE MESTRADO EM ENSINO DE HU MANIDADES  

 

METODOLOGIA DE PESQUISA  

Créditos: 2 



 

Ementa: A questão do conhecimento (senso comum e ciência). A problemática da relação Sujeito-Objeto 
na produção do conhecimento. A produção de conhecimento em Educação. Os diversos tipos de pesquisa 
e as diferentes abordagens e técnicas de investigação. Construção e delimitação de uma problemática de 
pesquisa (quadro conceitual, formulação de questões de investigação), construção de meios de 
investigação (coleta de dados, ferramentas de tratamento e análise de dados, critérios de avaliação, 
interpretação). A ética na pesquisa educacional. 

 

Bibliografia:  

 

ANDRE, Marli. Pesquisa em educação: buscando rigor e qualidade. Cad. Pesqui. [online]. 2001, n.113, 
pp.51-64. - BRANDÃO, C. R. (org.). Pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 1983.  

DAMIANI, Magda Floriana; ROCHEFORT Renato Siqueira; CASTRO, Rafael Fonseca de; 
RODRIGUES, Marion; PINHEIRO, Dariz Silvia Siqueira. Discutindo pesquisas do tipo intervenção 
pedagógica. Cadernos de Educação. FaE/PPGE/UFPel. Pelotas [45] 57 – 67, maio/agosto 2013. - 
CHERVEL, André; COMPERE, Marie-Madeleine. As humanidades no ensino. Educ. Pesqui. [online]. 
1999, vol.25, n.2, pp. 149-170. ISSN 1678-4634. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/ep/v25n2/v25n2a12.pdf  

CHISTE, Priscila de Souza. Pesquisa-Ação em mestrados profissionais: análise de pesquisas de um 
programa de pós-graduação em ensino de ciências e de matemática. Ciênc. educ. (Bauru) [online]. 2016, 
vol.22, n.3, pp.789-808. 

DUQUE-ARRAZOLA, Laura Suzana; THIOLLENT, Michel Jean Marie. João Bosco Guedes Pinto: 
metodologia, teoria do conhecimento e pesquisa-ação. Belém: UFPA, 2014. - Documento de área do 
Ensino, 2013. Disponível em 
https://www.capes.gov.br/images/stories/download/avaliacaotrienal/Docs_de_area/Ensino_doc_area_e_c
om issão_block.pdf – 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Pesquisa Participante. São Paulo: Brasiliense, 1983.  

DUQUE-ARRAZOLA, Laura Susana; THIOLLENT, M. J. M. Metodologia, teoria do conhecimento e 
pesquisa-ação: textos selecionados e apresentados. Belém: UFPA, 2014.  

FREITAS, Maria Teresa de Assunção. A Pesquisa de Abordagem Histórico-Cultural: Um Espaço 
Educativo de constituição de sujeitos. Disponível em: 
http://www.periodicos.proped.pro.br/index.php/revistateias/article/view/381/362 - IBIAPINA, Ivana 
Maria. Pesquisa colaborativa: investigação, formação e produção de conhecimentos. Brasília: Ed. Liber 
Livro, 2008.  

INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO. Normas para apresentação de trabalhos 
acadêmicos e científicos: documento impresso e/ou digital. 7 ed. rev. e ampl.– Vitória: Ifes, 2014.  

MEC/BRASIL. Portaria Normativa/MEC no 17, de 28 de dezembro de 2009: dispõe sobre o mestrado 
profissional no âmbito da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 
CAPES. Disponível em: 
www.capes.gov.br/images/stories/download/legislacao/PortariaNormativa_17MP.pdf  

OLIVEIRA, R.D; OLIVEIRA, M.D. Pesquisa social e ação educativa: conhecer a realidade para poder 
transformá-la. In: Brandão; C.R (org). Pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense. 1983. p. 17-33. 

MARTINS, Marcos Francisco. Marx, Gramsci e o conhecimento: ruptura ou continuidade? Campinas, 
SP: Autores Associados; Unisal, 2008. 

ROCHA, Marisa Lopes da; AGUIAR, Katia Faria de. Pesquisa-Intervenção e a Produção de Novas 
Análises. Psicologia Ciência e Profissão, 2003, 23 (4), 64-73.  

CUNHA, Célio da; SOUZA, José Vieira de; SILVA, Maria Abádia. O método dialético na pesquisa em 
educação. São Paulo: Autores Associados, 2014.  

SOUZA, Solange Jobim e; ALBUQUERQUE, Elaine Deccache Porto e. A pesquisa em ciências 
humanas: uma leitura bakhtiniana. Revista Bakhtiniana, São Paulo, 7 (2): 109-122, Jul./Dez. 2012. 

Complementar 

 BARBIER, R. Pesquisa-ação na instituição educativa. Rio de Janeiro: Zhara, 1985.  

BARBIER, R. A pesquisa-ação. Brasília: Líber, 2004. 



BOGDAN, Biklen. Pesquisa Qualitativa. Ed. Porto. - BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Repensando a 
pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 1984.  

DEMO, Pedro. Pesquisa-Ação. Editora Atlas, 2000.  

GATTI, B. A. Grupo focal na pesquisa em ciências sociais e humanas. Brasília: Líber Livro Editora, 
2005. 

 FAZENDA, I. (org.). A pesquisa em Educação e as transformações do conhecimento. 10. Ed. 
Campinas: Papirus, 2009. 

FAZENDA, I. Metodologia da Pesquisa Educacional. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

FAZENDA, I. Novos enfoques da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 1992.  

 JANINE, Renato (Org.). Humanidades um novo curso na USP. São Paulo: USP, 2001, 

LUDKE, Menga; ANDRÉ, Marli E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas: São Paulo: 
EPU, 1986. 

MORIN, André. Pesquisa-ação integral e sistêmica: uma antropopedagogia renovada. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2004.  

STREK, Danilo R.; REDIN, Euclides; ZITKOSKI, Jaime (Orgs). Dicionário Paulo Freire. Belo 
Horizonte: Autêntica Editora, 2010.  

 THIOLLENT, M. J. M. Metodologia da Pesquisa-Ação. São Paulo: Cortez/AA. Associados, 1985. 

 

SEMINÁRIOS DE PESQUISA EM ENSINO DE HUMANIDADES  

Créditos: 2 

 

Ementa: Debate sobre o ensino de humanidades na atualidade. Realização de palestras com os membros 
do programa para apresentação das linhas de pesquisa, tendo como foco o desenvolvimento de pesquisa 
aplicada aos processos da sala de aula do ensino fundamental, médio e superior. Desenvolvimento e 
análise de materiais didáticos e o uso de tecnologias para melhoria do processo de ensino e de 
aprendizagem. Debate após a explanação do assunto envolvendo as discussões conceituais e a promoção 
do ensino de humanidades. 

 

Bibliografia:  

Artigos científicos e tecnológicos da área de ensino de humanidades pertencentes ao Qualis de Ensino da 
CAPES. 

Livros conceituados que servirão para fomentar os estudos realizados pelo aluno de mestrado. Jornais e 
revistas de divulgação científica com reportagens e artigos da atualidade. 

 

PESQUISA DE MESTRADO I 

Créditos: 2 

 

Ementa: Essa disciplina visa acompanhar o desenvolvimento do projeto de mestrado (2º período letivo), a 
preparação dos estudos para o exame de qualificação (3º período letivo) e a preparação da dissertação (4º 
período letivo), por meio de um encontro semanal com o orientador e o grupo de pesquisa, havendo, pelo 
menos, uma avaliação final, a critério do professor. Visa trabalhar a construção de artigos científicos e 
tecnológicos, assim como produtos tecnológicos gerados pelos estudos. No caso do aluno não conseguir 
fechar seus trabalhos de mestrado até o 4º período letivo, ele poderá se inscrever nessa disciplina, a 
critério da CPG, no 5º e 6º período letivo, para finalizar os estudos científicos e tecnológicos e manter o 
vínculo com a instituição. 

 

Bibliografia:  

Artigos científicos e tecnológicos da área de ensino de humanidades pertencentes ao Qualis de Ensino da 
CAPES. 

Livros conceituados que servirão para fomentar os estudos realizados pelo aluno de mestrado. 



 

PESQUISA DE MESTRADO II  

Créditos: 2 

 

Ementa: Essa disciplina visa acompanhar o desenvolvimento do projeto de mestrado (2º período letivo), a 
preparação dos estudos para o exame de qualificação (3º período letivo) e a preparação da dissertação (4º 
período letivo), por meio de um encontro semanal com o orientador e o grupo de pesquisa, havendo, pelo 
menos, uma avaliação final, a critério do professor. Visa trabalhar a construção de artigos científicos e 
tecnológicos, assim produtos tecnológicos gerados pelos estudos. No caso do aluno não conseguir fechar 
seus trabalhos de mestrado até o 4º período letivo, ele poderá se inscrever nessa disciplina, a critério da 
CPG, no 5º e 6º período letivo, para finalizar os estudos científicos e tecnológicos e manter o vínculo com 
a instituição. 

 

Bibliografia:  

Artigos científicos e tecnológicos da área de ensino de humanidades pertencentes ao Qualis de Ensino da 
CAPES. 

Livros conceituados que servirão para fomentar os estudos realizados pelo aluno de mestrado. 

 

PESQUISA DE MESTRADO III  

Créditos: 2 

 

Ementa: Essa disciplina visa acompanhar o desenvolvimento do projeto de mestrado (2º período letivo), a 
preparação dos estudos para o exame de qualificação (3º período letivo) e a preparação da dissertação (4º 
período letivo), por meio de um encontro semanal com o orientador e o grupo de pesquisa, havendo, pelo 
menos, uma avaliação final, a critério do professor. Visa trabalhar a construção de artigos científicos e 
tecnológicos, assim produtos tecnológicos gerados pelos estudos. No caso do aluno não conseguir fechar 
seus trabalhos de mestrado até o 4º período letivo, ele poderá se inscrever nessa disciplina, a critério da 
CPG, no 5º e 6º período letivo, para finalizar os estudos científicos e tecnológicos e manter o vínculo com 
a instituição. 

 

Bibliografia:  

Artigos científicos e tecnológicos da área de ensino de humanidades pertencentes ao Qualis de Ensino da 
CAPES. 

Livros conceituados que servirão para fomentar os estudos realizados pelo aluno de mestrado. 

 

PESQUISA DE MESTRADO IV 

Créditos: 2 

 

Ementa: Essa disciplina visa acompanhar o desenvolvimento do projeto de mestrado (2º período letivo), a 
preparação dos estudos para o exame de qualificação (3º período letivo) e a preparação da dissertação (4º 
período letivo), por meio de um encontro semanal com o orientador e o grupo de pesquisa, havendo, pelo 
menos, uma avaliação final, a critério do professor. Visa trabalhar a construção de artigos científicos e 
tecnológicos, assim produtos tecnológicos gerados pelos estudos. No caso do aluno não conseguir fechar 
seus trabalhos de mestrado até o 4º período letivo, ele poderá se inscrever nessa disciplina, a critério da 
CPG, no 5º e 6º período letivo, para finalizar os estudos científicos e tecnológicos e manter o vínculo com 
a instituição. 

 

Bibliografia:  

Artigos científicos e tecnológicos da área de ensino de humanidades pertencentes ao Qualis de Ensino da 
CAPES. 

Livros conceituados que servirão para fomentar os estudos realizados pelo aluno de mestrado. 



 

 

PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE HUMAN IDADES (PES) 

Créditos: 2 

 

Ementa: A disciplina visa debater e provocar reflexões sobre as práticas docentes desenvolvidas em sala 
de aula, tendo como apoio artigos científicos e tecnológicos da área de ensino de humanidades. Será 
coordenada pelo respectivo orientador. 

 

Bibliografia:  

Artigos científicos e tecnológicos da área de Ensino de Humanidades pertencentes ao Qualis de Ensino da 
CAPES. 

Livros conceituados que servirão para fomentar os estudos realizados pelo aluno de mestrado. 

 

 

DISCIPLINAS DO NÚCLEO DE FORMAÇÃO COMPLEMENTAR EM E NSINO DE 
HUMANIDADES  

 

DEBATES CONCEITUAIS EM LINGUAGEM  

Créditos: 3 

 

Ementa: Concepções de linguagem. Usos, ensino e aprendizagem das linguagens. Processos discursivos 
da linguagem verbal e não verbal.  

 

Bibliografia:  

GERALDI, João Wanderley (Org.). O texto na sala de aula: leitura e produção. 4. ed. Cascavel: 
Assoeste, 1984. 125 p. 

GERALDI, João Wanderley. Linguagem e ensino: exercícios de militância e divulgação. Campinas: 
Mercado das Letras, ALB, 1996. 148 p. 

GÓES, Maria Cecília Rafael de; SOMOLKA, Ana Luíza Bustamante. A criança e a linguagem escrita: 
considerações sobre a produção de textos. In: PIAGET, Jean. A linguagem e o pensamento na criança. 4 
ed. São Paulo: Martins Fontes, 1986. 212 p. 

SANTAELLA, Lucia. Matrizes da linguagem e pensamento: sonora visual verbal. São Paulo: Iluminuras, 
2001. 

SANTAELLA, Lucia. A teoria geral dos signos: como as linguagens significam as coisas. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2004. 

VIGOTSKI, Liev Semionovich. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 168 p. 

VIGOTSKI, Liev Semionovich. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 

VIGOTSKI, Liev Semionovich.. Psicologia pedagógica. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

VIGOTSKI, Liev Semionovich. Criação e imaginação na infância. São Paulo: Ática, 2009. 

 

DEBATES CONCEITUAIS EM CIÊNCIAS HUMANAS  

Créditos: 3 

 

Ementa: A polêmica sobre o nascimento das ciências humanas: uma história. Epistemologia das ciências 
humanas. As teorias contemporâneas das ciências humanas. Definições e fundamentos conceituais das 
humanidades, articulados às metodologias de ensino, normalmente debatidos e utilizados em sala de aula. 
O processo de ensino-aprendizagem em humanidades no ensino médio. Os Parâmetros Curriculares 



Nacionais do ensino de humanidades no ensino médio.  

 

Bibliografia:  

CASTRO, Iná Elias de et alli. Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995. 

DOSSE, François. O império do sentido: a humanização das ciências humanas. Bauru, EDUSC, 2003.  

DORTIER, Jean-François. Uma história das ciências Humanas. Lisboa: Texto & Grafia, 2009. 

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. (Org.). A academia vai à Escola. Campinas, SP: Papirus, 1995. 

FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. São Paulo. Martins Fontes, 2007. 

FOUCAULT, Michel. Arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005. 

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. São Paulo, Loyola, 1996. 

KARNAL, Leandro (org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Ed. 
Contexto, 2003. 

SHARP, A , LIPMAN, M. e OSKANIAN, F. A Filosofia na sala de aula. São Paulo. Nova Alexandria, 
1994.  

SPLITTER, L. e SHARP, Ann M. Uma nova educação: a comunidade de investigação na sala de Aula. 
São Paulo. Nova Alexandria, 1999. 

MALERBA, Jurandir. Ensaios: teoria, história e ciências sociais. Londrina, Eduel, 2011. 

NUSSBAUM, M. C. Not for profit : why democracy needs the humanities. Princeton, N.J: Princeton 
University Press, 2010. 

SANTOS, Boaventura de Souza (org.). A globalização e as ciências sociais. São Paulo: Cortez, 2005. 

WALLERSTEIN, Immanuel. O fim do mundo como conhecemos: ciência social para o século XXI. Rio 
de Janeiro: Revan, 2002. 

 

DEBATES CONCEITUAIS EM HISTÓRIA  

Créditos: 2 

Ementa: Definições e conceitos de História. O processo de ensino-aprendizagem em História. A 
historiografia e as linguagens escolares: fatos e interpretações no ensino de História. O livro didático de 
História.  Os Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino de História. O uso de abordagens e material 
alternativos no ensino de História. 

 

Bibliografia:  

ABREU, Martha e SOIHET, Rachel. Ensino de História: conceitos, temáticas e metodologia. Rio de 
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HARTOG, François. Crer em história. Belo Horizonte, Autêntica, 2017. 
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de Souza (orgs). Ensino de História: entre saberes e práticas. Rio de Janeiro: Ed. Mauad X: FAPERJ, 
2007. 

NIETZSCHE, Friedrich. II Consideração Intempestiva: sobre a utilidade e os inconvenientes da História 
para a vida. In: SOBRINHO, Noéli Correia de Melo. Escritos sobre História. Rio de Janeiro: Ed. PUC-
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DEBATES CONCEITUAIS EM FILOSOFIA  

Créditos: 2 

Ementa: Definições e conceitos de Filosofia do ensino médio, normalmente debatidos em sala de aula.  O 
processo de ensino-aprendizagem em Filosofia. O livro didático de Filosofia; Os Parâmetros Curriculares 
Nacionais do ensino de Filosofia. História da Filosofia ou Abordagens Temáticas - decisões curriculares. 
Filosofia para Crianças. 

 

Bibliografia:  

ARANHA, Maria L. de Arruda. Filosofia da educação. São Paulo: Moderna, 1996. 
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DEBATES CONCEITUAIS EM SOCIOLOGIA  

Créditos: 2 

  

Ementa: Pensamento Social Brasileiro. Estudos de Sociologia Brasileira à luz da Teoria Social Clássica e 
Contemporânea. Metodologias de ensino da sociologia. 

 

Bibliografia:  

DURKHEIM. Émile. Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1978. 
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 BRIDI, Mª Aparecida; MOTIM, Benilze Lenzi; ARAUJO, Silvia Mª. Ensinar e aprender Sociologia no 
Ensino Médio. São Paulo: Contexto, 2012. 

 

DEBATES CONCEITUAIS EM GEOGRAFIA  

Créditos: 2  

 

Ementa: Definições e conceitos de Geografia. O processo de ensino-aprendizagem em Geografia.  Os 
Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino de Geografia.  Teoria e método na produção do 
conhecimento geográfico. Os grandes paradigmas da Geografia. O pensamento geográfico no Brasil e no 
Mundo. 

 

Bibliografia:  
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ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil , 2010. 

QUAINI, M. Marxismo e Geografia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 1993.- 
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DEBATES CONCEITUAIS EM LÍNGUAS  

Créditos: 2 

 

Ementa: Estudo e discussão de concepções teórico-metodológicas, advindas de diferentes áreas da 
Linguística, sobre os processos de ensino e aprendizagem de língua materna e de língua estrangeira. 
Implicações epistemológicas e contribuições didático-pedagógicas. 
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ALMEIDA FILHO, J.C.P. Linguística aplicada, ensino de línguas e comunicação. Campinas: 
Pontes/ArteLíngua, 2005.  

BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1992.  

BAKHTIN, M.  Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1992.  

BASILIO, M. Formação e classes de palavras no português do Brasil . São Paulo: Contexto, 2004.  

BENTES, A.; LEITE, M. Q. (Orgs.) Linguistica de texto e análise da conversação. São Paulo: Cortez, 
2010.  

BENVENISTE, E. Problemas de linguística geral. Vol. I Trad. NOVAK, Maria da Glória e NERI, 
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DEBATES CONCEITUAIS EM ARTE  

Créditos: 2 

Ementa: Concepções de ensino da Arte; Processos de criação em Arte; Ensino da História, Filosofia e 
Crítica da Arte. 

 

Bibliografia:  
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Paulo: Sesc SP, 2008. 
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DEBATES CONCEITUAIS EM LITERATURA  

Créditos: 2 

 

Ementa: Discussão da diversidade literária brasileira, com focos específicos em autores e obras 
representativas da tradição literária no Brasil. Concepções de literatura e ensino. Apreensão do literário: 
modelos redutores vs. crítico-criativos e suas repercussões na educação literária. O professor de literatura 
no contexto sociocultural. Elaboração de  projetos vinculados ao ensino da literatura no material didático 
e na prática docente. 

 
Bibliografia : 
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TÓPICOS ESPECIAIS EM HUMANIDADES I  

Créditos: 2 

Ementa: Essa disciplina visa debater conceitos em forma de tópicos especiais em Humanidades, em 
caráter extraordinário. Visa trabalhar a construção de artigos científicos e tecnológicos, como também 
produtos tecnológicos gerados pelos estudos. Poderá ser ofertada a qualquer momento conforme demanda 
específica e aprovação do CPG. 

 

Bibliografia:  

Artigos científicos e tecnológicos em Humanidades pertencentes ao Qualis de Ensino da CAPES. 

Livros conceituados que servirão para fomentar os estudos realizados pelo aluno de mestrado. 

 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM HUMANIDADES II  

Créditos: 2 

Ementa: Essa disciplina visa apresentar tópicos especiais em Humanidades, em caráter extraordinário. 
Visa trabalhar a construção de artigos, como também produtos pedagógicos. Poderá ser ofertada a 
qualquer momento conforme demanda específica e aprovação do CPG. 

 

Bibliografia:  

Artigos científicos e tecnológicos da área de humanidades pertencentes ao Qualis de Ensino da CAPES. 

Livros conceituados que servirão para fomentar os estudos realizados pelo aluno de mestrado. 

 

ESPAÇOS DE EDUCAÇÃO NÃO-FORMAL  

Créditos: 2 

Ementa: Fundamentos teóricos e metodológicos da educação em espaços não-formais. Os espaços de 
educação não-formal no Brasil e no exterior. Processos de ensino/aprendizagem em espaços de educação 
não-formal. Relações entre a escola e os espaços de educação não-formais. Espaços de educação não-
formal e cidadania. Espaços de educação não-formais e a Cidade Educadora.  

 

Bibliografia:  
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ESTUDOS DE CAMPO NO ENSINO DE HUMANIDADES 

Créditos: 2 

Ementa: Bases pedagógicas, psicológicas e filosóficas do trabalho de campo. Interdisciplinaridade. 
Transdisciplinaridade e Complexidade. Morin e a questão ecológica. Planejamento da saída a campo. 
Aulas de campo como possibilidade de superação da fragmentação disciplinar. 

 

Bibliografia:  
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2004. 
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SANTOS, M. Metamorfoses do espaço habitado. 4. ed. São Paulo: Hucitec, 1996. 

MARQUES. L. PRAIA. J. Educação em Ciência: atividades exteriores à sala de aula. Terra e didática, 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM ENSINO DE HUMANIDADES 

Créditos: 2 

Ementa: Políticas públicas de formação docente no Brasil. Perspectivas atuais para a formação de 
professores. Aspectos legais da formação docente (Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de 
professores). A profissionalização docente e a questão da identidade do ser professor. Autonomia 
profissional. Parceria na formação de professores. 
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TECNOLOGIAS E MÍDIAS NA EDUCAÇÃO  

Créditos: 2 

 

Ementa: O computador como ferramenta pedagógica no processo de ensino-aprendizagem. Análise dos 
instrumentos tecnológicos e suas formas de aplicação no ensino de humanidades. Pesquisas atuais em 
Informática aplicada à Educação. Análise e utilização de softwares educacionais voltados para o ensino 
de Humanidades. Ensino de Humanidades à distância: possibilidades e desafios. Indústria Cultural e suas 
repercussões no campo da educação. Mídia-Educação. Análise crítica das mídias na sala de aula.  
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HISTÓRIA, MEMÓRIAS E SUBJETIVIDADES EM ENSINO DE HU MANIDADES  

Créditos: 2 

 



Ementa: A produção de documentos e monumentos históricos e a invenção das tradições. A produção de 
subjetividades: passado, presente e futuro. Relações entre história, memória e fontes orais, com ênfase nas 
suas utilizações na prática do ensino-aprendizagem. Relações entre história, memória e patrimônio, com 
ênfase nas suas utilizações na prática do ensino-aprendizagem. Relações entre história, subjetividade e 
educação, com ênfase nas suas utilizações na prática do ensino-aprendizagem. 
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTO S 

Créditos: 02 

 

Ementa: A história da Educação Profissional e da Educação de Jovens e Adultos no Brasil. A 
configuração do campo da EJA: a diversidade dos sujeitos; entre a afirmação do direito à educação; 
história e memórias. A configuração do Campo da Educação Profissional: As formas históricas de 
trabalho nas sociedades; a relação educação e trabalho; novas e velhas relações entre ser, fazer e saber. 
Paulo Freire: Contribuições para pensar a prática de EJA no Brasil. Relações entre exclusão social, 
educação e as políticas de inclusão nas ultimas décadas. Trabalho, Ciência, Cultura e Tecnologia como 
dimensões da formação humana na EJA e na Educação Profissional. Características da aprendizagem de 
adultos. Educação de jovens e adultos e Educação Profissional: a confluência de duas modalidades. 
Implicações das diferentes concepções de EJA e Educação Profissional na organização do trabalho 
pedagógico e na especificidade da formação dos educadores. 
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DIVERSIDADES E INCLUSÃO NO ENSINO DE HUMANIDADES  

Créditos: 02 

Ementa: Identidades, história e educação. Diversidade humana e a construção social das diferenças. raça, 
etnia, gênero, "deficiências" físicas e intelectuais, orientação sexual. Educação inclusiva. Legislação 
educacional, Diversidade e Currículo. A Escola como espaço de construção da tolerância. 
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MEMÓRIA, IDENTIDADE E CULTURA BRASILEIRA  
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Ementa: Cultura, sociedade, modernidade; Cultura, identidade, globalização; Cultura e conhecimento; 
Cultura subjetividade e poder; Cultura e mercado; Cultura e Educação; Educação patrimonial. 
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CURRÍCULO EM ENSINO DE HUMANIDADES 
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Ementa: Teorias de currículo. Concepções curriculares e práticas educativas contemporâneas: interfaces 
com a cultura, o conhecimento, a diversidade.  Políticas de currículo em diferentes níveis e contextos de 
formação. Possibilidades e desafios da organização curricular no ensino de Humanidades. 
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EDUCAÇÃO DO CAMPO  

Créditos: 2 

 

Ementa: O meio rural e suas amplitudes: sociológica, cultural, tecnológica, agrária e econômica. Reflexão 
crítica sobre a dicotomia rural-urbano. A educação e escola do campo: história, tendência, concepções 
teórico-metodológicas. Território da Educação Rural na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Básica da 
Educação Nacional. A Educação Rural e o desenvolvimento local, integrado e sustentável. Identidade e 
Alteridade: princípios norteadores para uma construção de relações e resgate de saberes dos atores sociais 
campesinos. Currículo para escola básica de e para o campo. Estudos de propostas para o meio rural. 
Experiências em Educação do Campo no Espírito Santo. 
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METODOLOGIAS ALTERNATIVAS  
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Ementa: 

Uso e princípios das metodologias alternativas relacionados ao conteúdo programático da educação em 
ensino de Humanidades. Relação da ciência e arte e suas implicações na educação. Uso de filmes 
comerciais em sala de aula. Produção de vídeos e documentários amadores a partir de aparelhos de celular 
e câmeras fotográficas. Uso e produção de história em quadrinho. Uso de TV e rádio. Uso de jogos 
educativos. Uso de Rolling Playing Game. Uso de arte cênica como metodologia de ensino. Jogos, 
Dinâmicas e Vivências Grupais. 
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CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE  
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Ementa:  

O que é CTS. Definições de ciência, tecnologia e técnica. Breve histórico sobre o movimento Ciência, 
Tecnologia e Sociedade (CTS) no mundo e no Brasil. Revolução industrial. Desenvolvimento tecnológico 
e desenvolvimento social. Difusão de novas tecnologias. Sociedade tecnológica e suas implicações. As 
imagens da tecnologia. As noções de risco e de impacto tecnológico. Modelos de produção e modelos de 
sociedade. Desafios contemporâneos. Influências da ciência e da tecnologia na organização social. 
Relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Questões éticas e políticas. O CTS e o Ensino de 
Humanidades. 
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